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CHRONICAS FLUMINENSES

Rio, 10 de seterabro.

A' hora em que appiirecorem estas linhas
ja t-.rá npparecidn, ou melhor já terá re-
apparecido o Globo, a cuja frente se acha j
Q. Bocayuva.

O Globo publicaree-ha á tarde.
Eu já tinha predito e aqui nesse mesmo

lugar, a volta de Quintino Bicaynva ao jor- i
nalismo.e saudei a reappariçáo deste cometa j
da imprensa, um dos nossos raros jornalis- |
tas que ainda pertencem a grande raça dos ;
escriptores. A minha tarefa está pois cum- i

prida por este lado.
Com Quintino Bocayuva vão trabalhar

no Globo mais dois jornalistas distinctos,
os Srs. F. Silva e Á. Leitão, que voltam
igualmente á imprensa depois d'uma sen-
tida ausência. Fui companheiro de ambos,
conheço a dedicação d'um e d'ontro, res-
peito a sua sinceridade, a sua firmeza de
caracter para não deixar de me congratular
sinceramente com o órgão resuscitado, por-
mais essas duasresurreições , duas garan-
tias ao mesmo tempo da sua vitalidade.

# *
Ha cincoenta e nove annos — diz o ai-

manak — que o Brazil fez a sua indepen-
dencia.

Ha também 09 mesmos cincoenta e nove
annos que as commisBÕes de festejos não
tem senão um programma commemorativo i
da nossa festa nacional : luminárias nos
doi* largos, de José Bonifácio e da Oonsti-
tuiçío, e musica de pancadaria !

Isto já amolando, eu mais alguns ami-
gos, Dr. F. da Costa, Luiz de Almeida,
Cardoso de Menezes, Queiroz e outros, não
menos alegres não fomos vêr as luminárias,
nem ouvir as bandas marciaes. Consolamo-
nos comendo o almoço que nos offereceram
os trea amigos L. Costa Ferreira, B. Fil-
gueira, Cardoso, cujo menu não deixava de
ser aperetivamente patriótico. Havia ro-
bailo com molho a independência, galantine
a José Bonifácio, peru truffado a Tira-den-
tes, peça montada a Sete de Setembro.. .
Tudo isso regado de excellentes vinhos e
mais excellentes pilhérias.

Cada um festeja a sua independência
como pôde —ou eomo gosta.##

Um observador curioso, que ainda não
faltou a nenhuma representação da cm-
panhia lyrica, tem se divertido a contar as
toilettes de cada uma das nossas elegantes.
D'uma dellas, que eu não ouso nomear, mas
que não é prohibido adevinhar, afiança elle
que tem contado sempre cada noite, cada
toilette nova 1 Assim, quando lhe pergun-
tavam hontem, quantas recitas temos tido,
elle saccou do canhenho e respondeu affou-
tamente :

— A Sra. A. C. de A... tem estreado
onze toilettog!

Quem disse que não houve regatas, quin-
ta-feira ?

A baliia de Botafogo esteve brilhante-
mente concorrida. O. bonds passavam
cbeies a |H>r gente fora, os carros abertos
crueíavam-se eiu graudw profusâu.nuutoH eu-
dileres desusavam sobre a onda amara, em
todas as sacadas folgnravam rostos mimo-
sos, phvsion-omias risonhas, alegres, feiti-
eeiras, o cae* parecia uina grande, viu la-
ctea.

Como então nio hoove regata, quinta-
feira ?

O que é isso senão a regata? ou pelo me-
nos o lado pittoresco, attrahente e festivo
da resgata ? Sio houve pareôs, os escalores
não correram parelha, ninguém venceu, nin-
guem foi vencido, ningoem ficou triste com
a derrota ? Tanto melhor ! Foi uma regata
pacifica, sob om céo ameno, uma regata
iu-nal para toios : ningoem perdeu, nin-
gnem ganhon—escepto a companhia de
bonds. . * *

Ha grande movimento uo jornalismo flu-
minense.

Reapparece o Globo, gazeta da tarde,
que. segueis sedàz, será am aluado da Ga-
zeta de dXetieía* na campanha financeira que
tmn de encetar,a favor do Credito real. 0
Cruzeiro — e é eom sincera magoa que en
digo. toca finalmente ao seu termo ; morre
á uuiugoa de papel, elle qne entretanto gas-
tava tão ponco! sendo, crê-se, abafado pelo
Diário do Br&sl^ Xo Jornal do Commercio
ha também reformas,maa todas internas.. .
Respeitemos a vida privada.

Este graude movimento no nosso jorna-
Iistno. embora não muito lisongeiro, tem to-
davia uma vantagem : faz pensar que nós
temos imprensa.

¦» *
O publico fluminense vae em breve apre-

ciar uma alta novidade: a rabeca de mesa.
A rabeca de mesa, como lhe chama a

Sra. Augusta H.irt,mann a primeira artista
qne nos traz este instrumento, tira o seu
nome da cüirem instância de ee adaptar a
uma mesa especniaS. Tem a fónna convencio-
nal dram coração pouco couvexo, e differe
ainda da rabeca pela distribuição do braço
e pelo numero e -qcial.dade das cordas ; são
tres e todas de metal.

Sobre estas ires cordas, e por meio d'um
arco de rabeca, ouvimos a Sra. Augusta
HarttEamE! executar algumas composições
musicaes de extrema bellesa, com raridade
habilidade e ma.ita expressão. Os sons da
rabeca de mesa são metallicos assemelhan-
do-se aos d"__i Eaudolim que sustentasse as
notas.

A Sra. Aiãignsta Harttnann, que é uma
joven e formosa artista, é ainda muito pe-
rita na cvtbsra.

¦* *
A mamãe do fõveai Arthur está furiosa

contra as mesas examinadoras.
Imaginem, reprovaram o seu querido fi-

lhe am rapaz de vinte annos, em francez,
portngnez. ^reo^prapliia, arithmetica, em tu-
do emfim para o qne elle se inscreveu.

Descança. meu filho, por mais que ei-
les contestem os tens méritos, não deixarás
por isso de continuar a tua carreira litte-
raria.

M.*ç o que fazer, sem atíestados ?
Yzes entrar para a redacção do Crv-

zeiro.

Uma recordação du guerra do. . .
Um brigadeiro communicn no general

chefe que ncttlin de fn-/.or uma Borpreza no
inimigo.

0 gonuridisaimo açodo prosfluroso para
colher os louros da victorio,

Acha a brigada om completa debandada,
o fugindo como ao tivesse um incêndio po-
Ias cnstitB.

Mas, quer dizor isso?
General, os inimigos julgavam en-

contrur-nos nas nossas posições. Nós nban-
donámos o cnmpo. Os logrados foram elles.

Al.TElt.

GazcUlha

A redacçilo da Revista Ilustrada conti-

nua a gosar perfeita saúde, e partecipa
aoa seus assignantes que está em vias de

mudança para a rua de Gonçalves Dias,

onde a directoria continuará a receber qual-

quer reclamação—e assignaturas.

ProBeguem as câmaras municipaes das

províncias dando ás ruas o nome do con-

selheiro Buarque de Macedo. B' a câmara

municipal de Cuyabá que vae achar-se em

apuros para seguir esse exemplo : tem ape-

nas tres casas e que não formam rua !

#
Na rua d'Ajuda mesmo defronte do con-

vento, fazem-se n'este momento grandes
exeavações.

Um ouro-pretano passa, e pergunta a

um vendedor de jornaes para que aquella

vala?
— Para interromper a communicação

subterrânea entre o convento e o semi-

nario I
#

Foi rectificado o tratado de convenção en-
tre os governos brasileiro e portuguez para
a remessa de dinheiro entre um e outro

paiz, por intermédio do correio e em vales

postaes. — Aviso aos amigos do outro lado
do Atlântico que me quizerem mandar ai-

guns patacos.
*

Apparecerá brevemente a Gazeta Mu-
sical.

— Se antes „ apparecerem assignantes
em numero sufficiente á grantir-lhe vida."

E' o que se chama tomar o váo, antes de
se arriscar no rio ; mas antes .isso do que
apparecer hoje para morrer amanhã, como
tantos outros...

E.
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O iliu seguinte ilu -unoi-

VI

Um (.rui,,1o tremor uuipuron-se do liliunu.
Um durão brilhou-lhe nu olhar, signal

d'iimu tempestade torrivol quo ho uoouniu*
luvii uo sou coração. Mus por um pliono-
mono exquisito, 11 sim voz enfirmeceu-se o
foi nem a menor appnrencia do emoção que
ellu recomeçou friamente :

Então, n sua intenção ó que eu mo
torno u suu amante?

Bom I começam os palavrões, diz Gustão
estourando n'umii gargalhada. Onde viste
istu '( u minha amante ? Porque não dizer
logo a minha umusia, oomo so dizia das mu-
lliores dos abbades, no tempo em que nem
todos os abbades tinham a sua comadre.
São palavrões... Eu sou um homem, não é
verdade ? tu, és uma mulber... Pois bem.. .
Eu dar-te-ei o que te fôr preciso para vi*
veres,.. para teres casa.. . Todo o muudo
é o que faz...

Não, Gastão, responda-me ainda seria-
mente, sem mofa, rogo-lhe. .. Se eu recusar
as suas... generosas propostas... se eu

persistir em continuar com as minhas lie-

ções, para conservar a minha independeu*.
ciu que constitua toda a minha dignidade...
O que pretende fazer?

Mus, pilulas ! é idiota tudo isso. Que*
res saber o que eu farei ? Pois bem, prefiro
renunciar... mas reflecte, hein ?. .. Eu
não posso todavia ter uma namorada para
os domingos somente como os caixeíros. ..
Não estou habituado a rações, e não é agora
na minha idade que mudarei. . . Tu sahirás
commigo, quaudo eu quizer, iremos ao thea*
tro, iremos ao jardim, iremos seja onde
fôr, emfim, se queres.. . Ou então boa noite I

Perdão, diz Eliana cada vez mais fria :
desculpa a pergunta que lhe vou fazer. Sei
d'antemão a sua resposta... mas é para
nada ter a arguir-me depois. . . O senhor
conta casar commigo?

Gastão, que tinha ainda um fundo de mo-
ralidade, foi bastante generoso para uão es*
tourar n'uma gargalhada. Conservou-se
apenas silencioso.

E' tudo quanto eu queria saber, diz
Eliana, mostrando que tinha comprehen-
dido o silencio de Gastão. Bem 1 agora,
adeus.

Tomou o chapéo e sem mesmo olhar-se
no espelho, deu o laço a foi-se.

A que horas voltas ? á noite, não é ?
nós faltaremos de tudo isso com mais vagar.

A' noite, sim.
A' Müiu-noite ?
A meia-noite, soja.
So eu não chegar logo, não to impa*

cientes, é qne terei tido negócios impor-
tuntes. Até logo eutão,

AdouH, Gastão....
.. . Eliana Biihio. 0 ur puro boteu-lhe

em cheio no semblante. As cusiis pareciam
gyrar. As paredes pareciam desubar sobre
ella... Eliana estava completamente be-
bada ... bêbada de desespero e de ver-

gouhu...
Ódio a Gastão, uão, ella não tinha. O

que tinha ella a lhe censurar ? Ella devia
ter tomado aa euag precauções. Não. Ella
não tinha nem ódio nem despreso por elle.
Em compensação, todo o amor estava morto,
como fulminado por um raio. Pois que
aquelle homem exigia que ella descesse

para ser digua delle, é que elle próprio não
era senão baixeza. Não o odiava ; não o
despresava, desdenhava-o... E o seu justo
orgulho nao pensava mais nelle.

. . . Mus ella. Ella 1 a filha d'um pae tão

probo, d'uma mãe tão santa 1 Ella, cuja
honra não tinha ainda recebido o mais leve
arranhão... Era ella própria que ella ex-

probava e despresava ! Ao grande ar, os

perfumes da noite subiam-lhe ao cérebro e

produziam-lhe uma impressão análoga a da
mancha de sangue subre a mão de llacbeth.
Parecia-lhe que se lavasse ella em todas
as águas do arrependimento e da penitencia,
a odiosa mancha não se apagaria nem dei-
xaria de denunciar a sua vergonha a todos
os passantes.

O que fazer agora"?
Voltar ao encontro de Gastão?
Começar um officio de.. . Não, nem era

bom pensar n'into.
Recomeçar a vida d'outrora ? ir procurar

as suas almunas ? abandonar-se ao remorso

que iria cada dia dimiuuindo... Nunca!

Uma onda de desgostos subia-lhe á gar-
ganta e affogava-a. De qualquer lado que
olhasse o seu futuro, elle apparecia-lhe in-
digno, despresivel, immundo. ..

Havia uma solução : agarrar-se a Deus e

procurar o esquecimento do mundo na
morte d'um convento. Mas já não ha con-
ventos de portas abertas...

Eis porque, ua mesma noite, á hora em

que Gastão voltava, esperando Eliana, ella
adormecia tendo esgotado um vidro de
ladanum.

X

.Vota* e Im-u-miMi

E' occupando-iioada felicidade dos outro»

que fuzeiuos a nossa felicidade.
B. DE S.UNT-PlERKE.

As mulheres vêm finamemteos detalhes,
o todo escapa-lhes ; ha entre ellas excel-
lentes miniaturistas, mas architeetos nunca.

Valtoob.

Os melhores operários são os que traba*
lhain cantando.

Um diretor de fabrica.

Ha na historia resurreições de typos e de
caracteres que fazem crer nos avatares da
fábula indiana.

P. de Saint-Victor

As mulheres amam sempre ; quando lhes
falta a terra, refugiam-se oo céo... Agarram-
se a Deus,quando o diabo não as quer mais.

Alter.

O grande, o cruel caracter das paixões
é imprimir o seu movimento a toda a vida e
não dar a felicidade senão a poucos ins-
tantes.

Stael.
E' muito conscenciosaraente que os im-

becis negam o espirito dos outros.
K. Brito.

OHRONICA THEATBAL

O theatro Lucinda varia cada noite os
seus epectaculos. Depois de algumas bri-
Ihantes reprises, acaba de nos dar uma boa
novidade.

Eu digo novidade, porque embora já tra-
tado o assumpto do novo drama, é sob uma
nova face que o autor do Segredo do Lar
encara o adultério. 0 Segredo do Lar é a
questão do adultério, apresentada d'nm
modo original, tendo por única these mos-
trar os perigos das uniões, tão communs,
entre pessoas de idades disproporcionadas.
Um velho casa com uma joven, Olympia, a
quem ama extremosamente ; mas de quem
não é correspondido. Os seus cabellos bran-
cos, as suas rugas, o seu bom caracter, as
suas boas maneiras.. . tudo isso emfim que
constituo um bom velho, que 

'jspira 
res-

peito, elle possue em alta dose ; mas não é
o que basta, não é mesmo o essencial, o
amor não se nutre do respeito, nem nasce
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da gratidão. Olympia não ama portanío o
seu marido.

De não amar o marido a trahil-o vae bem
pouco para a mulher d'mn caracter ver-
sutil, mesmo romântico, iticoiaprehensivol,
como é o de Olympia, que não ama nin*
guera, mas acceita a eõrte de alguém com
quem vne ao ponto de decidir abandonar o
lar. Lamenta-se como sacrificada e racio
cina sanmente ; mas vae fugir com o seu
amante, quando Jorge a impede de rcalisar
0880 HCtO.

Jorge é um antigo escravo do marido
traliido ; tem por elle uma amisade, uma
dedicação mahometana. Servio-o desde
de pequeno, acompanhou-o quando o se-
nhor era estudante, estudaram juntos, após-
tavam quem decoraria melhor a lição ; ado-
ra-o, emfim, idolatra-o a ponto de recusar a
liberdade tanta vez offerecida. Zeloso da
honra do sen senhor, tendo entrada mesmo
nos salões, foi-lhe fácil surprender os amores
adúlteros de Olympia, que mesmo as ami-
gas da case já conheciam — Só os maridos
e os pães Dão vêm estas cousas que tanto
lhes tocam.

N'estas condições, senhor do segredo do
lar, o escravo tornou-se o senhor da se-
nhora. Olympia temia-o. Tentou afastal-o
de casa ; mas quando o consegue, quando o
marido, intrigado, expulsa o escravo por Ia-
drão, o drama já toca ao seu termo. Desço-
bre-se o plano da fuga ; Olympia é sur-
prendida quando vae abandonar a casa com
o amante ; o marido quer matal-a, mas en-
louquece, Jorge apunhal-a e diz ao amante
que quer matar-se:

— Nâo I... Vá dizer ia fora que elle en*
louqueceu porque eu a matei 1

Finalmente não é um trabalho insigni*
fic«nt% Muito pelo contrario.

E' preciso agradecer á empreza o esmero
com quo ensaiou, a inlelligencia comque
distribuio e a boa vontade com quo montou
um drama nacional. D. Lucinda esmerou-se
em bom realçar as boliezas do sou papel e
consegiiioo brilhantemente. O Sr. Furtado
foi o artistn sempre corredissimo ; e seria
uma injustiça nâo citar o Sr. Xisto Bahia,
justo, verdadeiro, natural no desempenho
do seu difficil papel de Jorge.

Um bello espectaculo, em summa.
—o—

Da companhia lyrica estreou mais um
artista, o Sr. Pogliani.

O Sr. Pogliani faz o possivel para ter
voa de barytono ; mas consegue apenas
metade: ser barytono. Já não é t '.o 

pouco.
Altee.

biuliographta

—o—

Eis ligeiramente o drama do Dr. Cândido
Barata Ribeiro, de Campinas.

Como -vêem, ha ahi o assumpto d'um dra-
ma, e d'um bom drama. Nâo é isempto de
deffeitos, tem*n'os ; o caracter da mulher
não está tão profundamente traçado como
devera estar, não constitue um tvpo ; ha
pequenos esquecimentos : Olympia deixa,
por exemplo, algumas cartas do amante ao'
alcance do Jorge e, peior, abandona-as de
modo que o marido encontra uma. Mas são
pequenos senões intelligentemente com-
pensados. O typo do escravo está vigorosa-
mente descripto. O drama está dividido em
quatro actos. Agrada-me sobretudo o pri-
meiro, que muito promette ; mas a situação
é a mesma nos seguintes, nos qnaes o estylo
se torna menos brilhante, o dialogo menos
animado, mais frouxo.

O conhecido e estimado poeta Assis Bra*
! zil acaba de publicar um livro, a Republica
' 
federativa, que por nâo ser um livro de

I versos, não é por isso menos estimavel.
A Republica federativa é um livro político

| em que o Sr. Assis Brazil defende com
grande talento a republica e o federalismo.
Sem entrar na apreciação das idéas sus-

| tentadas pelo autor, devemos todavia dizer

J que o seu livro é um trabalho sério, escripto
i em bello estylo ; com uma convicção ina-

balavel, e revelando um grande fundo de
conhecimentos.

— Da capital do Paianá, chega-nos um
volume intitulado a Honra do barão.

E' um romance.
Na primeira pagina a photographia do

autor, Sr. Rocha Pombo, representa um
joven, sympathico. d'uma physionomia in*
telligente. O que o romance prova, apezar
dos deffeitos que a critica possa apontar-
lhe.

Recebemos ainda :
lniciador, n. 1 anno I... „ pequeno jor-

nal, modesto na fôrma, mas rico de et-pe-
ranças e de pretenções. .." A espcinça é
um consolo ; mas infelizmente a pretençâo
nao faz a felicidade.

Uma Carta (Lisboa), so illustri=simo,
excellentissimo senhor conselheiro Thomaz
Antônio Ribeiro Ferreira, a propósito do
seu livro, D. Miguel e a sua realeza.

Quando nos mandarem o livro.nós leremos
a carta.

JüNIO,

Peqsiesus Chronica

A somiina foi tetricu, fatal I
Um suicídio por falta do dinheiro, uma

mãe que abandona o filho, um pao quo
nâo pôde doffender a filha, a policia don-
juauiindo. . ,

E' horrível I
O suicídio sobretudo. Um homem quo

se suicida por nâo potlor satisfazer os seus
compromissos nem saldar as suas contas,
quando a epocha è tão bella, e lhe era tão
fácil deixar os credores suicidarem-se a si,
desde que não podiam viver sem o seu di-
nheiro 1

Ha nada menos razoável ?

A policia donjunnando ! E' grave, gra-
vissimo.

Esse major casado, um mantenedor da
ordem publica que leva a desordem ao seio
das familias, seduzindo uma menor 1

Também as meninas ingênuas são tão
fáceis de seduzir I

Nâo ha que vêr, é uma reviravolta de
todos os costumes. Vae ser necessário que
as familias se armem para manter a mora*
lidade na policia.

Felizmente no meio dessas proezas poli-
ciaes, tivemos outras ás avessas : três di-
ligencias bem feitas que nos livraram de
tres larápios.

E' preciso ser grato ao Dr. .Macedo de
Aguiar e pedir-lhe que não arrefeça no seu
enthusiasmo.

Ninguém melhor que os larápios cora-
prehenderam o dito da Biblia : Crescei e
multiplicai-vos I

Margarida é uma encantadora joven,
cheia de attractivos ; mas muito inno-
cente.

— E', diz alguém, a ultima descendente
de Paulo e Virgínia.

Julinha é uma joven, feia alé o crime e
que tem a mania de se apaixonar por todo
gato penteado que lhe passa pela purta.

Ultimamente apaixonou-se pelo caixeiro
que lhe levava as amostras de fita, a pontode querer suicidar-se, quando se sentio des-
prezada pelo Romeu da quinquilharia. En-
gulio toda a massa phosphorica que os ratos
tinham deixado. .. .

Vem o medico, emprega os recursos da
seiencia e salva-a.

A mâi, agradecida :
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E agora, dr., quanto Hio devo ?
Ob I minlia nonltora, V. Ex. dará o

que quizer.
Bom e dosintornssado I... Qttoro sor

generosa, dr.; devo-lhe a vida da minha
Jtilia. O que podoroi eu dar-lhe em troca
senão a sua mão?

Os banhos nunca foram corridos.

K. Brito encontra umn sua tia d'um a
instrucção mais do que rudimentar.

Então, como vai, titia ?
Ah I meu filho, soffro horrivelmente...

O que me mata sobretudo é a falta de ace-

pipe.
¦— Mas titia, porque não manda pôr ai-

gnns appetfites na sua comida ?

Na roda equivoca.
Duas cameliaB se encontram.

Que ar fatigadol... Deves acabar
de ter trabalhado muito ?

Justamente.... Levanto-me agora
mesmo.

Eao.

Sn. Conioso — Em primeiro lugar náo
sabemos; etn segundo ae Boubeaseinos, por-
que lh'u diríamos ?

Sr. Puii.. .. — Pouco sonoroB, os seus
veraoB.

Pouco sonoros e uns maiores outros me-
nores, quando a igualdade é uma coma tão
bonita I

Do meu caiihenho

Os homens são como os algarismos : a

sua importância depende da quantidade de

outros homens, zeros, sem valor, mas que
lhe determinam a posição na sociedade.

A hospitalidade é o mais cruel dos bene-

ficios.

Uma virtude que é natural não tem me-

recimento.

Para comprehender como as mulheres

são mentirosas, basta reflectir na difBcul-

dade que temos a nos fazer acreditar por
ellas.

E' preciso pensar sempre no iuturo : eu

guardo para a minha velhice o arrependi-
mento de todos os meus peccados.

K. Brito.

Livro da porta

Sr. A. B. C. — Trate de o aprender.
Sr. Assignantb. de Maria Angu. — E'

do correio ; se do d'aqui, se de lá, não sa-
bemos ; mas d'uai doa dois com certeza.

Sr. Quidam. — E' uma questão muito in-
tima... De mais cada um puxa a brasa

para baixo da sua sardinha— ou torra a
sua ilha o melhor que pode.

PELOS THEATROS

Ha noa trabalhos obrigudoB da imprensa, — nas
clironicas, nos folhetins, em dia certo — ama cousa
que, em gyrin jornalística, ae chama entrelinha. A en-
tr.tii.___a, como a pequena lamina de chumbo que lhe
deu o nome, servi, para encher linhas, para tomares-
paço ; é o dito velho, o aBBumpto esgotado, a frase
repisada, a qua Be recorre na falta de matéria, ou na
carência de espirito.

Como ob folhetinistas, os emprezario3 de theatros,
tem as suas entrelinhas.

Nas companhias lyricas, por exemplo, o Trovador
é nma grande entrelinha qae os emprezarios noa dão,
quando nas condições em que o folhetinista diria :
„ Nem uma novidade ! a Bemana foi estéril como
Sara — antes da anuunciação do anjo enviado pelo
Senhor.

B' preciso portanto não querer mal ao Sr. Ferrari
se ainda eBte anno elle teve de recorrer ao Trovador.
A bella opera de Verdi tem alem d'iaso oa seus adora-
dores apaixonados na velha guarda—e na Guarda-Ye-
lha. O qae muda um pouco o aspecto da sala do thea-
tro imperial nas noites do corro a salvar-te. Assim
os que tivessem passeado o Beu binóculo pelos cama-
rotes e pela platéa, teriam notado reluzindo por entre
as physionomias alegres e viçosas das habituaes,
algumas cabeças novas — no theatro. Era a velha
guarda.

Ao meu lado estava um velho dilettante de chind
para quem as melodias de Verdi tem um encanto par-
ticular. Completamente empossado da sua cadeira, a
cabeça revirada para traz, os olhos fechados, as mãos
sobre os braços da cadeira, a bocca aberta para me-
lhor beber a3 semifusas do maestro, desperta de re-
pente n'um accesso Bpasmodíco para me dizer :

Como é bello, hein ? Todo o romantismo está
irapreBSO n'esta musica ! Só a abertura vale mais do
que o prólogo de Oromwel. Escute este acompanha-
mento. Ha íilguraa cousa de profundo como nas peças
de Shakespeare. E que ternura, que accentuaçÕes mel-
lifluas ! Oh! a escola romântica! Eu sou romântico
até a raiz dos cabellos...

Do chino ? perguntei eu levantacdo-me, para me
ver livre do meu amolador, que felizmente não mais
vi durante o resto do espectaculo.

Livre do meu visinho, eu pude emfiui prestar ai-
guina attençào ao estreante. Attenção que elle não
prendeu por muito tempo.

O Sr. Pogliani...
Eu observei a sala. Estava esplendida : a Sra. A.

CA..., de azul celeste, decentemente decotada ; a
Sra. R,.. , de côr de pérola ; a Sra. B... , de gra-
nada com rendas pretas, d'um corte parisiense ; a Sra.
condessa de E... , de anmrello claro ; a Sra. A. P.

du velludo preto n Hór»_ do brilliantM; • Sr». 8. da
M., de soda azul meio d..cotado ; a Sra. I_. .. . da
velludo prato ; a Srtt. A .. ., do «otim negro e muita
moça sobretudo multo moça.

A «ul» salvou o espectaculo.
RwctifiquemoB: No meu correio passado escapou

um «rro de lesa- nodn. Dundo conta da toilettd da
Sra. R..., aahio „vestÍdo dacotado... e chapéo.. ."
O que é horrível, poia o decole e o chapéo são dous
inimigos tão irreconciliaveis como um frade com a
moralidade 1

Felizmente o Sra. It... tom bastante espirito para
me perdoar este involuntário horror.

Para maior interesse do seu repertório o Sr. Fur-
tado Coelho trouxe-nos um drama,o Segredo dólar,
de Sào Paulo.de Campinas...

Mas, não se assustem, o Segredo do lar é bem ea-
cripto por um medico, o Dr. Barata Ribeiro, que
discute o adultério, essa these tão debatida, mas que
elle encara por uma face nova e que lhe rendeu ainda

quatro actos, intelligenteraente architeetadoB. Já re-

presentado embora na provincia.era uma novidade aqui
na corte e tinha ainda o interesse de ser-cousa rara 1 -

uma peça nacional, cuja acçào se passa no Rio de Ja-
neiro. Nestas condições e com estes elementos, já se

pôde adevinhar toda a curiosidade que dispertou o
novo drama, não é ?.... Pois assim nãoi foi.

Pelo contrario, m^smo !
A sala embora cheia, estava quasi completamente

vasta daquelles quo lá deviam estar. Quasi ningaem
da imprensa, quasi ninguém das lettras, ningaem das
artes, ninguém da puütica. O Jornal do Commercio
representado por um redactor; da Gazeta de _Vb-
ticias.um que só vio a metade do espectaculo; do
Diário Oficial, da Qtaeia da Tardeis outros, nin-

guem , do Conservatório, nem o Sr. barão de S. Felix,
nem o Sr. João Cardoso, nem o Sr. V. de Barros, doia
serrafilas apenas. Não vimos tão pouco 03 Sra. Ma-
citado de Assis, Joaquim Nabuco, F ranklin Tavora,
Luiz d'Aodrade, Pedro Luiz, J. Manoel de Macedo,
Carlos de Laet, Sylvio Romero, Z_laar, commendador
Beliegarde, Affbnso Celso Júnior, Capistrano de
Abreu e tulli quarüi,m esperava encontrar terça-feira
no Lucinda.

— A peça vinha de S. Paulo, de Campinas dirão
elles.

E'verdade; mas não era do Sr. Carloa Farrêír*
fora além disso bem enscenada e ensaiada com es-
mero e tivemos um bello espectaculo. Sem a pre-
venção do annuncjo, ea acreditaria mesmo que a acçao
do drama se passa em Paris, tão elegantes são as
toílettes de D. Lucinda

Bem bom espectaculo !
D. Jüiíio.

XVTSÕ
Agradecendo a todos os assig-

nantes das provincias que manda-
ram satisfazer a importância de
suas assignaturas, rogamos aos que
ainda não o fizeram o obséquio de
seguir tão bom exemplo certos de
que muito llie ficara agradecida

A Administração.
Typ. Hildobr&ndt, r. d'Ajud* 31



-—*£—— '' • ; ": •''-'¦'^¦¦-'-- ¦ •"-'•' :'' -'¦ ¦':'"-. ¦-/-! -•;''.,

O 
J>»iy, 

«pe 0,-0 ve fottjvr o dia 1 de SMUro ._-__. peto cunUo t foauctorío offUmi. Comecei a ctmmthtndu «u,_ Jua independência rto At tradu-i <>,-. fumoteov; tns m^itoi /um«C« .'. "


